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COBRANÇA 
- Avisamos todos os nossos pre- 
gados assinantes e anunciantes 
de que vamos proceder à cobran- 
ça de tôdas as assinaturas refe- 
rentes ao 21.º semestre, algumas 
já vencidas e outras prestes a isso. 

Pedimos a todos, e em especial 
âquetes cuja cobrança é feita pelo 
correio, a fineza de satisfazerem 
o seu dévito logo que lhes seja 
presente o recibo ou o aviso do 
“Correio, a fim-de nos evitar a tra- 

bilhos e novas despezas, v que 
desde já muito agradecemos. 

Mais avisamos de que em ton- 
segiiência de alguns dos nossas 
assinantes terem deixado devolver 
'os seus recibos do último semestre 
1º 2º e 3.º vez, êstes são acres: 
cidos de'mtis um escudo todas as 
vêzes que os mêsmos assinantes 
nos obriguem a fazer a referida 
cobrança. ! 

..e 

REVISTA MILITAR 

As praças de cavalaria das clas- 
ses de 1934 a 1933, pertencentes, 

a êste concelho devem compare- 

cer no dia 26 de Maio próximo, 

pelas 10 horas, no regimento de 

cavalaria n.º 5, (antigo 8) para o 

efeito de revista. 
Devem ir com o seu fardamen- 

to e calçado que lhes foram dis- 

tribuidos “e munidos das suas 
cadernetas militares, 

As faltas são punidas coma 

muita de 20800 a 100800. à 

EE 

SÍMBOLO DE NOIVADO 

Arorigem da'troca de aneis 

entre os noivos está despojada 

de qualquer sentido romântico. 

Este costume provêm da ideia de 
manter fieis às suas promessas: 

alguns noivos inconstantes e es» 

quecidos. a 

Primitivamente—como hoje) 

aliás—os aneis deviam ser adqui- 

ridos pelo noivo, e êste, para não 

perder o valor da aliança, raras 

vezes se arrependia de ter dado a 

palavra de casamento, 

Este-hábito data do século se- 

gundo, antes de Cristo, Nessa 

época-as mulheres começaram à 

ostentar um anel no quarto dedo 

da mão esquerda, como símbolo 

de noivado, 
eme 

NAVIOS BACALHOEIROS 

Vão partir para os Bancos da 

Terra Nova e da Groelândia os 

navios bacalhoeiros de Portugal. 

No domingo pretérito receberam 

a benção do Sr. Cardial Patriar- 

ca, cerimónia que decorreu cheia 

de impressionante sentimento e 

religiosidade. 
Este ano vão à pesca do baca- 

lhau 41 barcos, pertencentes aos 

seguintes portos: 

Aveiro, 19; Figueira da Foz, 

5; Lisboa, 5; Pôrto, 7; Viana do 

Castelo, 4. 
Desejamos-lhes boa viagem e 

bastante pescaria. 

  

  

  

  

  

A prova real 
  

Fez há dois dias o sr. Ministro da 
Agricultura uma conferência em que 
abordou com singular espírito de aná- 
lise o tema actualíssimo das subsis- 
tências nas suas relações com a po- 
pulação. 

Começou o sr. dr. Rafael Duque 
por invocar o depoimento, autorizado 
porque imparcial, de uma revista in- 
glesa que aludiu à felicidade de viver 
em Portugal, pois que a situação.geo- 

gráfica, a boa ordem das finanças e 

as medidas tontadas para salvaguarda 
da sita economia permitem que viva, 
nesta hora de tão profunda perturba- 
ção, como se a guerra se não houves- 
se desenrolado na Europa. 

De facto, não nos faltou ainda 

nada do que se pode reputar indis- 

pensável à vida, a-pesar-da críse dos 

transportes marítimos que afecta, em 

conjunto, o comércio mundial. E, 
como sublinhou o titular da pasta da 

Agricultura que está em excelente po- 
sição para'o poder afirnar, pelo que 

toca aos produtos da terra não se ve- 

rificam nem embaraços de circulação, 

nem restrições de consumo, nem alta 

excessiva dos preços. 
Explica-se êste facto, antes de 

mais nada, pela existência de géneros 

em quantidade suficiente para fazer 

face às necessidades do País. E não 
há, não pode-haver dúvida de que se 

deve à política do Govêrno o impulso 

que estimulou a nossa produção e 
lhe permitiu ir progressivamente ga- 

nhando terreno e dispensando cada 

vez mais o recurso às mercadorias 

estrangeiras. Dia a dia se tem acen- 

tuado essa marcha gradual para aquela 

relativa independência que lográmos 

atingir ao cabo de um esfôrço metó- 

dico, admirâvelmente orientado. 

Praticamente, pode dizer-se que 

Portugal já hoje -produz o trigo ne- 

cessário ao consumo dos seus hab 

tantes. Com'o atroz aconteceu o mes- 

mo, exactamente como sucede com 

o azeite. Os legumes produzidos che- 

gam para a alimentação pública. Re- 
duziu-se notavelmente a quantidade 

de batata importada. Também se apu- 

ra um aumento real no capítulo dos 

produtos pecuários—da carne e dos 

laeticínios. 
Deminutamente dependentes do 

estrangeiro pelo que se refere aos gé- 
neros alimentícios que se podem con- 

siderar essenciais. E o que o sr. Mi- 

nistro da Agricultura disse dos produ- 

tos em relação aos quais se desenvol- 
ve a acção dos serviços do seu mi- 
nistério, é justo que se diga também 
de outros artigos. Graças à extensão 
que assumiram as trocas entre a Me- 
trópole e as Colónias, dependemos 
hoje infinitamente menos dos países 
estrangeiros. E noutros sectores eco- 
nómicos estranhos a terra é, também, 
já hoje notável o progresso alcança- 
do. Haja em vista o que acontece com 
o bacalhau, em que se está executan- 
do um bem entendido plano de na- 
cionalizatção. 

O que se conseguiu já, e não foi 
pouco, há-de servir de incitamento 
para: perseverarmos no caminho se- 
guido, mantendo-nos fiéis à política 
de intensificação da nossa actividade 
produtiva, 

Mas seria um êrro imaginarmos 
que tudo se possa explicar pelo facto 
puro e simples de dispormos de exis- 
tências suficientes de géneros alimen- 
tícios. 

Não é em períodos normais que 
a leda oferta e da procura exprime a 
simples e pura relação entre a produ- - 
ção e o consumo. Nem mesmo em 
tempo calmo essa lei económica fun- 
ciona à margem de outros elementos 
que influem na fixação dos preços. 
Mas ainda que retrocedessemos à pu- 
ra economia liberal para essa, assim 
mesmo, não deixaria de ser ilusão in- 
génua supormos que as coisas se pas- 
sassem por essa forma quando em 
frente de circunstâncias “extraordiná- 
rias como as da hora presente. 

Em condições de índole das ac- 
tuais a lei da oferta e da procura po- 
derá dominar os preços, mas o que é 
certo é que não corresponde por for- 
ma alguma, quando as coisas se aban- 

donam a si próprias, à relação exis- 
tente entre a capacidade de produção 
e as necessidades do consumo. Essa 
relação é viciada pela especulação que 
açambarca as mercadorias e deminui 

o volume da oferta para as fazer re- 
cuar e, assim, provocar artificialmente 
a subida dos preços. 

Se se explica a relativa estabilida- 
de dos preços é, justamente, porque 
sem excessos de intervencionismo na 
sua fixação, se conseguiu eliminar 
quási em absoluto a influência das 
manobras especulativas. O País dis- 
põe hoje de uma estrutura económi- 
ca em que se enquadram as grandes 

Conclui na 2º página 

BROS & NOTILIO 
TIS TIS újo alo vis vio lo ulo vs vs vs Us 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 

Na segunda-feira realizar-se-á 
uma imponente manifestação de 
homenagem ao ilustre presidente 
do conselho, sr. Dr. Oliveira Sa- 
lazar, pelo aniversário da inves- 
tidura de S. Ex." ao Poder. 

O Ecos de Cacia associa-se à 
justa manifestação. 

“a. 

MONUMENTO A D. NUNO 
ALVARES PEREIRA 

A Câmara Municipal de Abran- 
tes está empenhada em erigir um 
menumento a D. Nuno Alvares 
Pereira e por isso pede-nos para 
nas nossas colunas darmos notí- 
cia que continúa recebendo do- 
nativos para essa patriótica obra, 
cantando com a boa vontade dos 
corpos administrativos e de tô- 
das as classes sociais. 

A ex-raínha D. Amélia, junta- 
mente com uma cativante carta, 
enviou para essa subscrição o 
donativo de 1.000800, 

... 

«CRÔNICOS MENTÔRESr»... 

Sôbre a conferência «A Lusi- 
tanidader que o professor da 
Universidade do Pôrto proferiu 
há dias em Lisboa, refere-se o 
sr. V. V. no Jornal de Alberga- 
ria, de 13 do corrente, dizendo 
que: 

Foi uma verdadeira 
lição para os que o escutaram, e pena 
foi que aquêes que se julgam portugue- 
ses ali não tivessem ido colher os frutos 
de uma mentalidade desassombrada, O 
sr. dr. Luís de Pina falou com precisão 
é elevado conhecimento convicentes. 

Os maus discípulos do «Mestre» pri» 
maram com a sita au ência! E' o eterno 
desinterêsse, e até maldade, pelo conhe- 
cimento das nossas coisas, Os «crónicos 
mentôres» de esquina e café não qu ze- 
ram dar-se ao incómodo de subir o Chia- 
do eirao Trindade enriquecer a baga- 
gem da sua mentalidade comezinha, Hou- 
ve, até, quem com desrespeito absoluto 
por tudo e por todos, dormisse a sono 
solto durante a conferência!!! Monstros 
como êstes não têm classificação. 

A sua atitude serve-nos. contudo, de 
pedra de togue..., ficou bem vincada a 
«animalidade» de tantos, que se julgaram 
sêres prestimosos à vida da Nação!... 

Que isto sirva de exemplo e aviso 208 
incautos,» 

E' um miímol.,. para não di- 
zes outra coisa, sr. V. V. 

..a 

TRANSCRIÇÃO 

O artigo que publicamos em 
lugar de honra, transcrevemo-lo 
do bem redigido semanário de 
Lisboa, 1.º de Maio, que com- 
tém doutrina digna dos nossos 
leitores apreciarem, 

FEIRA DE MARÇO 

Com um festival cheio de ani- 
mação, terminou no passado do- 
mingoa Feira de Março, de Avei- 
ro, que êste ano foi bastante con- 
corrida,     
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Iluminação pública 

EM ANGEJA 

Em virtude de várias queixas 
que temos recebido contra u for- 
ma como está sendo fornecida a 
luz. nesta É êgussia, cumpre-nos! 
reclamar êste direito. 

Por motivos particulnres, fô- 
mos à dias passear de noite, 
grandes perenrsos, e tivemos oca- 
sião de verificar por onde passa- 
mos, que a iluminação pública 
se consorvava acêza tôda w ncite, 

Pois na nossa malfadada terra, 
temos luz apenas 2 e meia noras, 
ou 2,0 máximo! 

Não está certo! Esta fibguesia 
conta já um grande número de 
instalações particulares, com ten- 

ECOS. DE 

— hotidas do Pago 
Falecimentos—Com 72 anos 

de idade, faleceu na sua casa da 
rua da Agra a sr.” Rosa Nunes 
Cureira, (a Pôças); mai dos nos- 
sos amigos srs.: João, Francisco 
e Maria Nunes da Cruz, o pti- 
meiro industrial de padaria em 
Lisboa e os dois últimos lavra- 
dores nesta trêguesia. 

O funeral da extinta realizou- 
«se no dia 22 pelas 8 horas com 
a encorporação das 3 irmanda- 
des locais, a Banda da Associa- 
ção Instrução e Recreio Ange- 
jense, muito povo, etc. 

Couduziu a chave do caixão 
o sr, Manuel Dias dos Santos, e 
as salvas os srs.; José e Angelo 

Dias, dns Santos, de Mataduços; 
dêntias para aumentar, sendo sendo feitos 3 turnos pelos srs.: 
de iôda a Justiça que a Câmara 
dedique a êste melhoramento 
mais um poneo da sua atanção, 
"So olharmos para as terras) 390. Antóuio de Oliveira San-' 

cireunvizmhas, tais como: Taboei-, 

ra, Quintã, Cacia, Sarrngola eto,, 
vê-se que a luz ali se conserva 

1.º—José Pimenta, João Tava- 
res, Manuel Silva e Carlos Al- 
meida. 

tos, António Pinho, Antóriio do 
Faxo e José Onofre. 

3.º Manuel Maria R. Souto, 
aêza até depois da 1 hora, e em Américo Dias Capela, António 
Angejn apaga-se antes da meia! Augusto V. Ferreira e Manuel 
noite e acende-se mais tarde: do, Maria Teixeira. 
que em qualquer destas jocali- 
dudes!... 

Lo É grande o descontentamento 

- que se nota nesta fiôguesia pelo 
motivo em questão, pensando-se 
em promover uma representação 
assinada pelo maior número de 
angejenses, para ser entregue ao 
ev. Presidento da Câmara, pedin- 
do que sejam tomadas providên- 
cias urgentes súbre êste assunto, 

Como já tivemos ocasião de 
noticiar, a iluminação é insufi- 
ciente, encontrando-se as lâmpa- 
das muito distantes umas das 
outras, servindo patte delns ape- 
nus de ornanientação, como se 
prova pelos seguintes números: 

Existem em tôda a f êguesia 
65 lâmpadas, das quais se acen- 
den apenas 48 porque 22 se en- 
contram fundidas ou desentarra- 
chadas, não dando luzl,,. 

Não é justo... As ras que se 
eucontram regularmente ilumi- 
nudas são as, da Pereira e dos 
Pinheiros; a primeira tom 9 lâm- 
padas, tôdas a funcionar; e a 2º 
8, encontrando-se uma fundida. 
Na tua da Agra existem 5 jâm- 
padas, 4 das quais se encontram 
fundidas uma delas desde o mês 
de Outubro!... 

A rua do Ribsiro, de 4 lâmpa- 
das que têm, só 2 dão luz; é ruas 
há como as do Coval e Cnbo, 
onde es poneas lâmpadas que 
existem, não se acendem, servin- 
do apevas de ornamentação! Em 
conelusão: A* excepção de 2, em 
tôdas as ruas se encontram [&im- 
padas fundidas e até a própria 
lâmpada do relógio da tôrre da 
igreja, que por uma concessão 
especial, estava uncêza tôda a 
noite, já há dins que se encon- 
tra apagada! 

Mas já renscendeu! Será pro: 
positadamente? 

Não sabemos... 
Chamamos, pois, para êste 

assunto « atenção dos membros 
da Junta da Fiêguesia de Ange- 
jan e do respectivo vareador, ar. 
dr. Eduardo Henrique de Alinei- 
da Souto, pois reclama-se um le 
gítimo direito e um seto de in- 
teira justiça, que pode ser evita- 
do, a bem dizer, sem dispendio; 
o que é preciso é um bocadinho 
de bôa vontade da parte dos in- 
divíduos que ocnpaiu as cadei- 
ras do nosso município. 

Não esqueça pois sr. Vareador, 
assim como a Ex.'“: Junta da Frê- 
guesia êste assunto a que acima 
me refiro. 

vante pois, Angejenses, para 
que a nossa linda Angeja não seja 
menos que as lerras vizinhas, 

Não queiram que eu volte ao 
aludido assunto. 

Avgeja, Abril de 1940. 

Um Angejense. 

  
  

Este número foi visado pela Comissão 

de Censura de Aveiro   

Sendo oferecidos à extinta, 7 
lindos bouquets com as seguin- 
tes dedicatórias: 

Ultimos beijos de seu filho João. 

Sentida salidade de seu filho Francisco 
e espôsa. 

Ultimo adeus de sua filha e espôso 

Eterna safidade de seu neto Augusto 
e espôsa. 

Recordação eterna de seu neto 
António Augusto 

Sincera homenagem de Américo e 
Arlindo Dias Capela. 

Ultimas lágrimas de suas netas filhas 
do seu filho Francisco. 

Tratou deste funeral a antiga 
e acreditada agência funerária de 
Guilherme Dias Capela, 

A tôda a família em luto, as 
nossas sentidas condolências. 

—Também à hora que escre- 
vemos somos informados que 
acaba de falecer o estimado An- 
gejense sr. José Nogueira da Sil- 
va, pai dos srs. Armindo, Ma- 
nuel, Emídio, José Maria, Maria 
e Amélia Nogueira da Silva, 

O funeral do falecido deve 
realizar-se âmanhã dia 25. 

A tôda a família em luto, en- 
viamos sentidos pêsames, 

Doentes. —Tem estado muito 
doente pelo facto de se ter espe- 
tado numa forquilha, o nosso 
amigo sr. Júlio Pereira da Silva, 
a quem desejamos prontas me- 
lhoras, 

Retiradas. — Com destino a 
Lisboa, onde foi tratar da sua 
saúde, retirou-se à dias de An- 
geja a menina Beatriz Capela, 
que foi acompanhada de seu ir- 
mão Eduardo, 

Boa viagem e que em poucos 
dias volte restabelecida. 
—Também para Sintra, reti- 

rou-se na passada semana de- 
pois daqui estar algum tempo 
em convalescencia, O nosso ami- 
go sr. José Marques Aleixo e 
sua espôsa, industrial naquela 
localidade. —C, 

  

<<“ 

  

   

Agradecimento 

Jaime Rodrigues Machado, sua 
espôsa Rosa Rodrigues Maciado, 
e seu filho, veen por êste meio 
muito penhorados agradecer cos 
movidimente a tôdas as pessoas 
que se interessaram pelo estado de 
satde de sua filha Augusta Ro- 
drigues Machado, e bem assim a 
acompanharam à sua última ja- 
zida. 

Por desconhecerem muitas das 
moradas de pessoas que pessoal- 
mente e por correspondênc'a lhes 
apresentaram pêsames, aqui gra- 
vam o seu agradecimento. 

Lisbra, 24 de Abril de 1940. 

  

CACTIA 

“Pelo concelho de Bois | 
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POR CORTES DE ALVÁRES 

Chegou agui o rumor de que 
«um ninguém» anda fazendo má 
prop gauda cuntra a briosa e be- 
nemérita Comissão de Melhora- 
mentos de Cortes de alváres, com 
o fim único de arrastar os sócios 
a demitirem-se. 

bem triste que tenhamos de 
referir-nos a êsse pobre ninguém, 
que apenas demonstra a sua mo- 
tal e o seu palriolismo... E! pena 
que haja quem o acredite ou lhe 
dê crédito. 

NASCIMENTO 

No passado dia 27 de Feverei- 
ro dew à luz uma robusta criança 
do sexo feminino a espôsa do nos-   

l 
so amigo e assinante sr. João Heu- 
riques Flôr Júnior, proprietário 
da acreditada Pastelaria «Flôr El- 
vense», da cidade de Elvas, e fn- 
deirense muito estimado pelos 
seus conterrâneos, 

As nossas felicitações e muitas 
felicidades. 

socos 

ANIVERS..RIO 

No passado dia 15 do corrente 
passou o aniversário natalício do 
nosso amigo sr. Manuel das Ne- 
ves, fundeirense e empregado na 
capital, 

Os nossos parabéns. 

M. H.F, 

  

ese 
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Ele, sempre há coisas... 
Temos observado Ultimamente, 

que, as senhoras e semi-senhoras, 
—novas e já entradolas, mas, sol- 
teiras.—usam na cabeça uma rê- 
de, a qual, a nosso ver deve str 
utilisada exclusiva e exactamente 
com o mesmo fim, que, vas nos- 
sas costas, —nas nossas costas, é 
como, quem diz: na Costa Nova, 
na Torreira, no Furadouro, Povoa 
do Varzim, etc. etc. —as rêdes 
que os pescadores usam para pes- 
car a sardinha, o carapau' € o 
atum. 

Com a diferença, porém, que, 
nas mulheres, a tal rede não se 
destinará a peixe, mas a «pescar»   outra espécie zoológica, só pró- 

ipria de tais paragens. Como se 
trata de uma rêde,.. 

A moda é o diabo; e, até já as 
redes são aplicadas nas cabeças 
das madamas e, -vê-se claramen- 
te—a tal rêde servirá tão sómente, 
para: fazer caír na rêde; ir na rê- 
de; caír na esparrela, o pobre do 
incauto papalvo que bem enreda- 
do fica! Ora pois! 

Seca & Meca. 

= cumes a 

    

rat 
Antônio Ratola 

Em Aveiro, faleceu 6 sr. Antó- 
nio Ratola, proprietário da Casa 
Souto Ratola, que contava 57 
anos e foi uma figura de presti- 
gio no nosso concelho, 

A seu irmão, sr. dr. Alberto 
Souto, e a demais família enluta- 
da apresentamos os nossos senti- 
dos pezames. 

  

Padaria 
Com mercearia anexa e com 

boa cosedura, aluga-se no conce- 
lho de Aveiro,   Nesta redacção se informa, (1) 

  

  

Carteira Elegante | A prova real 
  

ANOS 
  

Hoje 27, taz anos a sr.” Joana 
dos Anjos Moura da Silva, es- 
pôsa do nosso assinante sr, Ma- 
nuel Rodrigues da Silva Salgitei- 
ral, industrial de padaria em Al- 
cobaça. 
—A'manhã 28, também está 

de parabéns, pelo seu aniversá- 
rio natalício, o nosso prezado 
amigo e assinante sr. José Luiz 
Moreira, estimado sub-chefe da 
Polítia de Viação e Transito ne 
Porto, 
—No dia 29 faz anos o nosso 

estimado conterrâneo sr. Antó- 
nio Gorçalves Faria, industrial 
de padaria em Porto Brandão 
(Aliada). 
—No dia 30 completa 68 anos 

o nosso assinante e amigo sr. 
Manuel Mateus Gomes, residen- 
te em Lisboa. 
—No dia 1 de Maio, faz anos 

o nosso assinante sr. Joaquim 
Soares -de Azevedo, residente em 
Lisboa. 

— Também no dia 1 completa 
54 primaveras a sr. D. Emília 
Marques Nunes, espôsa do nos- 
so assinante sr. Manuel Marques 
Nunes, de Taboeira e residentes 
na capital, 

— Ainda no mesmo dia 1 faz 
anos o nosso amigo sr. Firmino 
de Sousa Maia, de Aveiro. 

— Igualmente no dia 1 fazanos 
a sra Maria Rodrigues de Oli- 
veira, espôsa do nosso assinante 
sr. António Soares de azevedo, 
residentes em Lisboa. 
—No-dia 2 completa 13 anos 

o menino José Simões da Silva, 
filho do nosso amigo e assinante 
sr. Manuel da Silva e de sua es- 
pôsa sr.” D. Luiza Simões da 
Maia, industriais de padaria em 
V. F. de Xira. 
—No dia 3 faz anos o nosso 

assinante sr. António de Azeve- 
do Júnior, de Angeja e industrial 
em Evora, 
—Também neste dia 3 está de 

parabéns pelo seu aniversário 
natalício, a simpática menina Lau 
ra Duarte Paula, filha do nosso 
assinante sr. António Rodrigues 
Paula e de sua espôsa sr* D. 
Conceição Duarte Paula, indus- 
triais de padaria em Evora, 

Por tal. facto felicitamos os 
aniversariantes, 

A tratar dos seus negócios, es- 
teve na Quintã uns dias o nosso 
assinante sr. Manuel Tavares, in- 
dustrial em Coimbra, para onde 
já retirou, 

VISITAS 

Esteve em Cacía de visita a 
sua família no último domingo, 
o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, empregado na panificação do 
Porto. 

  

.. 

BAILE 

No Salão de festas do «Club Recreio 
Caciense» realiza-se no próximo dom:n- 
go o baile dedicado aos sócios daquela 
agremiação, sendo abrilhantado pelo já 
Rin Jazz «Os Féras», da Quinta do 

ato, 

    

me 

«ECOS DE CACIA» 

Por motivo dos nossos tipógrafos não 
disporem do tempo suficiente para a dis- 
tribuição do último n.º do nosso jornal, 
sai o presente apsras com dias páginas. 

Que nos desculpem os nossos assinan- 
tes. 

  

  

no Bé- Vende-se" 
propriedade que pertence à fa- 
mília Couceiro da Costa, e se 
compõe de terra lavradia, pinhal 
e uma azenha. 

Quem pretender comprar, di- 
rija-se ao encarregado da venda, 
sr. José Simões Miranda — Sar- 
razula — CACÍA, (2)   

(Conclusão da 1.2 página), 

actividades fundamentais. 
Através dela obtém-se o co- 
nhecimento preciso dostecur- 
sos e das necessidades e con- 
segue-se sem custo que os pre- 
ços se mantenham no seu jus- 
to nível, por uma discipiina 
que resulta do consenso dos 
próprios interessados. Deve- 
mos-lhe a defesa intransigente 
do nosso nível de vida e a 
ção que acautela a regularida- 
de do abastecimento nacional. 
Essa estratura é-— porque he- 
sitaremos em dizêlo?—a or- 
ganização corporativa. : 

à organização corporativa 
que o País deve a acção que 
completa a política económica 
do Govêrno e que densagora 
a prova real do seu mérito, 
permitindo êste milagre de vi- 
vermos na Europa em guerra 
como se estivessemus em ple- 
na paz, sem dificuldades: no 
abastecimento, sem restrições 
no consumo, sem desordem 
nos preços. 

ac- 

  

Rolícias de Taboeira 

Prejuizos.— Alguns dos nos- 
sos conterrâneos continuam a 
apascentarem os gados caprinos 
e bovinos pelos caminhos, que 
teem feito grandes prejuizos nas 
vinhas. 

Mais uma vez, e neste semaná- 
rio, pedimos. para que tenham 
mais em atenção, não deixando 
chegar às propriedades alheias 
os gados, evitando assim causar 
prejuizos nas propriedades, 

Cuidado conterrâneos! Cuida- 
do! Tenham compaixão do alheio 
que tanta despeza acarreta aos 
donos das propriedades! 

Orizicultura.— Com as últimas 
enchentes das águas, quási todos 
osi tabueirenses começaram na 
semeia do arroz, 

Oxalá que êste ano sejam me- 
lhor recompensados do que. na 
última colheita, pois que o árduo, 
trabalho que teem tido, é di 
gno de ser pago; » 

Anos. —No próximo dia 27 
completa 20 aniversários a sr,A 
Ascenção Marques Ferreira, es- 
pôsa do nosso amigo sr. Manuel 
Figueira, lavradores neste lugar. 

Ao ainda jóvel casal, enviamos 
as nossas felicitações, augurando 
que esta data lhes seja próspera. 

  

29 e eum 

NOTICIAS LOGAIS 

De Sarrazola 

Nascimento. —-Há dias teve a 
sua delivrance, dando à luz uma 
criança do sexo feminino, a sr. 
Albina Tavares de Almeida, es- 
pôsa do nosso amigo sr. António 
Maria Pires. 

Aos pais da recém-nascida, 
apresentamos parabéns. 

| Visitas — Estão entre nós em 
visita a sua família, os nossos es- 
timados conterrâneos e assinantes 
deste jornal srs. Manuel e José 
Maria Marques Pereira, respecti- 
vamente pai e filho; industriais de 
padaria em Lamego e Vizela. 

Para ambos, vão os nossos 
cumprimentos de boas vindas, 
Retiradas. — Para Lisboa, onde 

foi passar algum tempo na compa- 
nhia de seu gento nosso prezado 
amigo e assinante deste jurual sr. 
Manuel Nunes Branquinho, bem 
assim como na de sua filha e filhos, 
retirou se à dias da sua casa do 
Cabeço de Cacía, a sr.* Maria Ro- 
drigues Miranda, para quem, as- 
sim como para seu genro e filhos, 
vão os nossos cumprimentos. —C,  


	223_1940_04_27_02_10_514_0001
	223_1940_04_27_02_10_514_0002

